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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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 SOBRE AS UNIVERSIDADES: UM ESTUDO DAS 
UNIVERSIDADES PÚBLICAS DO ESTADO DO 

PARANÁ

CAPÍTULO 16

 Oscar Edgardo N. Escobar
( Docente/UEPG) E-mail:escobareduc@uepg.br

Brasil

RESUMO: Este trabalho pretende contribuir 
na discussão sobre as universidades, 
principalmente, as universidades públicas do 
estado do Paraná. O texto traz a luz a discussão 
de uma pesquisa realizada na Universidade 
Estadual de Ponta Grossa ( UEPG) no período 
de  2016 a 2018. O Leitor encontrara aqui uma 
discussão sobre as relações capitalista e o 
papel que o ensino superior desempenha no 
atual contexto social, político e econômico.    
PALAVRAS-CHAVE: Educação superior, 
sociedade de classe, universidade pública.

ABSTRACT: This paper intends to contribute to 
the discussion about the universities, mainly, the 
public universities of the state of Paraná. The 
text brings to light the discussion of a research 
carried out at the Ponta Grossa State University 
(UEPG) from 2016 to 2018. The reader will 
find here a discussion about capitalist relations 
and the role that higher education plays in the 
current social context, political and economic.
KEYWORDS: Higher education, society of 
class, public university.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este artigo visa trazer contribuições 
a respeito de questões especificas da 
universidade de modo geral e das universidades 
públicas do estado do Paraná, tomou-se a 
própria área de trabalho como ponto de partida 
para nossa reflexão e ação. É certamente 
impossível no quadro desta apresentação, 
retratar todo o panorama do desenvolvimento 
da investigação que está relacionada ao mundo 
do ensino superior, às políticas educacionais 
que envolvem o estado atual, isto é, as atuais 
bases que caracterizam a produção, a economia 
globalizada e as políticas neoliberais produzem 
profundas implicações na sociedade em geral 
e, na educação universitária em particular. 

 	Em dadas situações históricas, as 
contradições sociais entre as classes, 
tendem a tornar-se mais complexas, mesmo 
que anteriormente tenham contribuído para 
o desenvolvimento social, podem passar 
a exercer um papel inverso, freando ou 
dificultando o desenvolvimento humano. 
Dois rápidos exemplos históricos. O mundo 
simbólico da religião nas sociedades tribais foi a 
primeira forma de elevação dos conhecimentos 
fragmentários e das primitivas necessidades 
básicas, econômicas e culturais , em uma 
concepção de mundo, ainda que intuitiva 
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e mística. Foi a forma pela qual as sociedades tribais conseguiram generalizar em 
universalidade os conhecimentos empíricos obtidos na vivência e no aprendizado 
cotidiano. Essa pretérita generalização foi importante, milênios após, para a gênese 
ao desenvolvimento do conhecimento na filosofia e a história, enquanto elevação das 
experiências  e saberes cotidianos  em uma visão social de mundo  não mais mística. 
Contudo, num momento histórico, esta visão teológica terminou por se transformar 
em um empecilho ao desenvolvimento humano.  Não apenas porque, nas sociedades 
de classe, na maior parte das vezes, se transformou em justificativa do status  quo; 
pois, ao projetar numa transcendência os poderes efetivos da humanidade, acima de 
tudo, ao fazer da história humana uma dádiva divina, impede que os homens tomem 
consciência de serem eles os verdadeiros e únicos demiurgos do seu destino. Ao 
velar esse fato, A forma teológica de conhecimento impede que a humanidade assuma 
conscientemente o fato que ela é a única responsável pela sua história, que não há 
nenhuma força extra-humana que a impeça de esculpir o seu destino do modo como 
achar mais justo e adequado. Com o desenvolvimento da ciência, da filosofia, da 
história, dos processos de conhecimento, etc., a humanidade passa a contar com novos 
e melhores métodos para generalizar o conhecimento do singular em concepções de 
mundo e, então o pensamento teológico se converte em um obstáculo à explicitação 
do gênero humano. 

Outra referência de como uma medição social, de impulsionadora do 
desenvolvimento genérico, pode constituir em um obstáculo ao avanço da sociabilidade 
do homem, é o capital. Resulta inegável o seu papel, outrora, revolucionário, pois, ao 
romper os estreitos limites da sociedade feudal, ao possibilitar que as subjetividades 
humanas descobrissem e desenvolvessem a sua efetiva autonomia frente à totalidade 
social, ao revolucionar as forças produtivas num ritmo e numa intensidade sempre 
surpreendente etc. Contudo, com o passar do tempo, com o encerramento do ciclo 
revolucionário burguês, o capital passa, de modo cada vez, mas intenso, a frear o 
desenvolvimento humano, material e espiritualmente. Portanto, os objetivos deste 
trabalho foi produzir uma discussão em torno ao papel que o ensino superior tem na 
sociedade capitalista.

2 | 	A UNIVERSIDADE SUA ORIGEM

Há muitos esforços por definir o papel que a universidade tem dentro dos 
contextos que ela foi produzida. Tendo em conta essas multiplicidades de realidades, 
conforme afirma Rubião: “A universidade nasceu na Idade Média. Apesar de o ensino 
superior poder ser identificado na antiguidade (Alexandria, Grécia, Roma...), existem 
algumas características que fizeram da universidade algo diferente na história das 
instituições.”  ( 29, 2013:29).  Ao mesmo tempo, possibilitou contribuir com a ascensão 
da sociedade moderna, há fundamentos contraditórios, como não poderia deixar de 
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ser, pois, representou dois mundos distintos na qual prevalecerá a superação do novo, 
não porque este fosse melhor, mais porque representou a dinâmica da necessária 
transformação. Atualmente, vivemos a mesma contradição de tempos pretéritos, o 
novo impõe-se como uma necessidade para toda a sociedade; a universidade leva 
consigo este profundo fardo histórico, pois, como aponta um perspicaz historiador, “a 
educação não pode funcionar suspensa no ar” (Mészáros, 2006:76), o mesmo axioma 
se aplica ao ensino superior. Afinal, interrogar-nos sobre o papel das universidades 
no mundo contemporâneo é responder a uma velha questão; que sociedade estamos 
ajudando a construir hoje? Para onde estamos indo?  Qual é o papel da universidade 
no mundo contemporâneo?

De acordo com essas indagações, não é possível apreender a trajetória da 
universidade ou resgatar a sua formação sem compreender a sociedade que a 
produziu. Isso corresponde estudar a Idade Média e seus pormenores, também, é 
necessário entrar na sociedade que superou o Antigo Regime, pois, a partir desta, 
é que se pode compreender a dimensão real do papel que está instituição milenar 
desempenhara ao longo do processo histórico e de nossos dias. 

Entre os aspetos que comportam o papel da universidade, na sua essência 
histórica prevaleceu a instrução, a aprendizagem de um conhecimento qualitativamente 
elaborado e organizado a um nível investigativo. Além disso, sempre expressava um 
discurso político que refletia as contradições de um dado momento histórico, seja de 
forma velada ou implícita, razão pela qual o seu espaço essencial sempre teve como 
cenário principal a constante luta entre classes sociais distintas.

Face ao supramencionado cenário, a universidade foi reinventada ao longo da 
história, inúmeras vezes, foi um instrumento que possibilitou ajudar a construir o novo 
e a superar aquilo que já não correspondia às necessidades humanas, em outros  
momentos históricos, precisou silenciar aquilo que a sociedade precisava ouvir em 
favor dos interesses das classes dominantes, também em outros momentos, soube 
realmente descrever aquilo que os homens precisavam saber para inverter a ordem 
das coisas eminentemente humanas. Ou seja, no rescaldo de distintos conflitos da sua 
trajetória histórica, a universidade passou por inúmeras contradições e arbitrariedades. 
Ilustres representantes deste meio perderam a vida em defesa do livre pensar, 
pesquisar e de produzir novas perspectivas de conhecimentos, o filosofo Giordano 
Bruno pagou com a sua vida tamanha ousadia; Galileu Galilei aos setenta e três anos 
de idade, foi obrigado a ficar em prisão domiciliar, após passar oito anos nos recintos 
prisionais, também, esteve submetido por seus algozes e foi obrigado de abdicar da 
suas crenças e propostas de novas visões de mundo. Portanto, A reconstituição na 
esfera política, econômica e social da universidade é fundamental para compreender 
seu papel histórico, devido às arbitrariedades do desenvolvimento histórico humano, 
ela, reflete em si mesma todas as características, vantagens, privilégios, adversidades 
e questionamentos das épocas históricas e das sociedades concretas em que está 
inserida. Em suma, historicamente, o estudo da universidade tem adquirido diversas 
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conotações, sendo que há consenso em afirmar que esta não teve um desenvolvimento 
linear, pelo contrário, foram alvas de contínuas rupturas e contradições, inovações e 
retrocessos, avanços e descobertas, nem sempre bem aceites e numa movimentação 
labiríntica sociopolítica. Ela representou e representa, ademais, um processo vivo e 
dinâmico das múltiplas realidades na qual é parte e também definidora de espaços 
sociais vividos pelas relações mais amplas da sociedade que a produz e a torna 
possível.

Neste sentido, parece-nos legítimo iniciar o presente trabalho pelas circunstâncias 
históricas que possibilitaram o aparecimento da universidade, bem como a sua 
relevância social, dado que, unanimemente, se reconhece a Europa como sendo o 
continente na qual as universidades mais se desenvolveram. Desta forma, surge num 
período em que se assiste ao início do declínio da sociedade medieval, em detrimento 
de novas necessidades sociais, novas formas de trabalho e, com ele, novas relações 
sociais. Todavia, as universidades, alicerçadas a um cenário contraditório, serviram 
para que algumas monarquias europeias experimentassem conhecimentos que 
abririam novas portas, de forma a garantir os seus privilégios de classe, um saber 
organizado e sistematizado que sugeria a transmissão de habilidades seguras para 
governar as classes subordinadas, ou melhor, para o exercício de poder e imposição 
do consenso social. 

	 Em termos históricos, as classes dominantes precisam produzir um consenso 
social de igualdade, de modo a ocultar a desigualdade socialmente produzida, 
pois, este é de vital importância para manter as circunstâncias de dominação que 
a todo o momento as classes dominadas questionam e procuram subverter. Assim, 
o conhecimento e as formas de consciência social passam a cumprir um papel 
fundamental, ou melhor, legitimar uma realidade que sirva para o exercício do poder de 
forma a ocultar as contradições constantes e conflituosas que surgem desta relação.

Muito embora apresentem diferenças consideráveis e ritmos históricos específicos, 
a França, a Inglaterra e os países ibéricos iniciaram uma série de transformações nos 
séculos XVII e XVIII, nomeadamente o lento e contínuo processo de transição do 
modo de produção feudal para o de produção capitalista, instituído desde o último 
terço do século XIV. Para historiadores e cientistas sociais (Piletti, 2012; Chauí, 2001; 
Janotti, 1992; Fávero, 2006; Ghiraldell, 1990; Manacorda, 1989; Marx & Engels, 2008; 
Oliveira, 2010; Ponce, 2007; Ruegg, 1992; Saviani, 2010; Gentili, 2001), entre outros, 
na base deste processo está o declínio das monarquias europeias em detrimento de 
uma burguesia em franca ascensão que, após conquistar a estrutura agrária, avança 
sobre os mercados por meios consensuais ou militares. Sob esta perspectiva, era, 
então, o comércio que comandava o ritmo da produção, ao contrário do antigo regime, 
pautado pela necessidade e o poder da sobrevivência. Ou seja, não havia interesse 
em produzir para o mercado, até porque os meios de produção eram limitados.

Este período abriu passo a significativas mudanças, na realidade, ele acionou 
forças que colocaram em relevo não somente a incontrolabilidade de um novo 
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sistema produtivo, mas também, e ao mesmo tempo, sua própria capacidade de gerar 
duas revoluções sociais num mesmo século, nomeadamente a Revolução América 
e a Francesa. Esta última foi minuciosamente estudada por Tocqueville, político e 
historiador Francês, com singular maestria. Na sua principal obra, O antigo regime e 
a revolução, ele afirma:

“A revolução segue, no entanto, seu curso: à medida que se vê aparecer a cabeça 
do monstro, que sua fisionomia singular e terrível vai-se descobrindo; que após ter 
destruído as instituições políticas suprime as instituições civis e muda, em seguida, 
as leis, os usos, os costumes e até a língua; quando, após ter arruinado a estrutura 
de governo, mexe nos fundamentos da sociedade e parece querer agredir até 
Deus; quando esta mesma revolução expande-se rapidamente para fora com 
procedimentos desconhecidos, táticas novas, máximas mortíferas, opiniões, (...) 
um poder espantoso que derruba as barreiras dos impérios, quebra as coroas, 
esmaga aos povos e – coisa estranha! – chega ao mesmo tempo a ganhá-los à sua 
causa” (Tocqueville, 1982, p. 52).

Efetivamente, para o autor, este processo de mudança e de transformações se 
apresenta repleta de contradições e de conflitos que, num dado momento, pode-se 
excluir ou complementar, além disso, está revolução definirá uma nova concepção de 
trabalho e de cultura que definirá a forma como se deve organizar a nova sociedade. 
Houve um momento na qual a classe burguesa começa a entrar em ascensão; 
com isso, a realidade passa a ser questionada e criticada: o pensamento baseado 
na superstição e nas explicações irreais cede lugar a uma criteriosa análise, tanto 
no mundo da natureza como no universo social, mas também a indagação racional 
das coisas abre portas e possibilitam novas explicações, inclusive o próprio poder é 
passível de questionamento. Desta forma, entra em cena procedimentos inovadores 
para produzir o conhecimento e os saberes sociais; a utilização da experiência e o 
poder da observação passam a ser as novas fontes básicas que permitem ampliar a 
aprendizagem e o saber produzido, sendo que o estabelecimento entre as relações 
causa-efeito amplia enormemente a capacidade de análise aos homens dessa época. 
Ou seja, o conhecimento é, assim, despido de doutrinas religiosas e ascende a 
um patamar que coloca a liberdade, seja de expressão ou de governo, como uma 
necessidade a ser alcançada por todos os indivíduos, rejeitando abertamente a ideia de 
privilégios parciais e classistas. De fato, é um momento na qual se ampliam as críticas 
ao modelo de sociedade intolerante, está possui a centralização do poder mediante 
a coação dos indivíduos, não aceita pensamentos nem posições mais abrangentes, 
procura somente produzir resultados que sejam em defesa dos seus interesses, por 
isso, essas mudanças vão sempre incorporando e abrindo novos caminhos. Van Acker 
(1992) explicita esses momentos inequívocos:

As novas ideias, as novas atitudes diante do mundo e os novos espaços conquistados 
nesse período que chamamos Renascimento foram fundamentais para o advento 
do mundo contemporâneo que perdeu o muito que ainda havia de medieval nos 
séculos XIV, XV, e XVI, conservando e acentuando a importância da razão e das 
experiências que deram origem a um grande desenvolvimento científico nos séculos 
XVIII e XIX. No plano religioso, a Igreja foi perdendo a importância que tinha – as 
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reformas religiosas consolidaram-se e houve fortes reações contra a interferência 
da religião nos assuntos humanos, surgindo outras formas de segurança  que 
não advinham  das crenças religiosas, mas sim das descobertas  e do progresso  
material (Van Acker, 1992: 14).

E acima de tudo, a classe burguesa em ascensão encontra nos filósofos e 
nos cidadãos comuns uma força expressiva para defenderem a desvinculação do 
conhecimento dos preceitos dogmáticos e oficiais em detrimento de um saber que 
tenciona reexaminar as leis gerais sobre a sociedade. Este anseio crítico dirige-
se, sobretudo à Igreja, principal detentora da autoridade, nomeadamente às suas 
hierarquias e privilégios, procurando formas inéditas de derrubá-la ou molificá-la.

A origem da universidade está associada ao processo de transição da Idade 
Média para a sociedade burguesa, o fundamento destas profundas transformações 
também remete ao sistema de trabalho artesanal para o trabalho assalariado. 
A produção do conhecimento será uma força produtiva valiosa que contribuíram 
para este empreendimento e que mudara a própria localização da terra. Tudo será 
subvertido, as próprias relações humanas tomaram uma nova forma, o poder deixara 
de ser uma atribuição divinizada, os costumes, os valores éticos e de moralidade 
serão modificados a novos espaços societários. Em suma, uma transformação radical, 
ou como coloca acertadamente Beaud (1981, p. 23) quando afirma; “Quem poderia 
então imaginar que se preparava a dominação do mundo por um novo Deus: o capital?

Na sociedade atual a economia capitalista precisa maximizar o lucro na 
produção, ela requer a produção de níveis elevados de conhecimentos técnicos. Então 
o conhecimento continuamente eficientemente produzido pela escola torna-se uma 
mercadoria (medida pelo rendimento escolar) o conhecimento de alto status (alunos 
de maior rendimento). Na medida em que a escola vende o conhecimento elitizado 
torna-se um modo de produção de mercadorias da sociedade, produz mercadorias 
culturais exigidas pela sociedade capitalista, produz agentes que satisfaçam as 
necessidades da divisão social do trabalho. Para a relação capital econômico e cultural 
não é essencial que todos tenham o conhecimento técnico.

A grande importância dessa perspectiva reside no fato de que os professores 
ocupam, na escola, uma posição fundamental em relação ao conjunto dos agentes 
escolares, pois se prestarmos atenção, verificamos que em seu trabalho cotidiano 
com os alunos, são eles os principais atores e mediadores da cultura e dos saberes 
educacionais. Leontiev ( 1969), nos lembra que: “el hombre por naturaleza, es um ser 
social; de que lo humano en el hombre lo engendran  la vida en sociedad y la cultura 
creada por la humanidad”( p. 12).

Embora a educação tenha a função de conservação da socialização dos saberes 
não se pode ignorar o fato de que toda educação, em particular a educação escolar, 
supõe sempre seleção no interior da cultura e uma reestruturação dos conteúdos 
destinados a satisfazer  certos interesses sociais, em muitas circunstancias eles 
aparecem velados e justificados socialmente; Chauí (2001) afirma que: 
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A proposta universitária prioritariamente financiada pelas empresas liga a pesquisa 
científica-tecnológica aos interesses específicos de grupos e de mercado, deixando 
de lado o papel da pesquisa pública, voltada para os direitos de toda a sociedade. 
A ideia da avaliação segundo critérios de produtividade, eficácia e competividade 
transforma a natureza conflitiva e antagônica da democracia, estimuladora de 
novos direitos, em luta mortal dos interesses, fazendo que a cisão universitária surja 
como cisão dos interesses e, sobretudo, fazendo que os opositores à universidade  
neoliberal caiam na armadilha  do neoliberalismo, uma vez que se sentem forçados, 
pelas condições econômicas, centrar suas lutas nas questões salariais e no nos 
interesses da categoria” (Chauí,  2001: 155).

Essa forma de manifestação ideológica perpassa os espaços escolares, a 
sociedade como um todo sofre as consequências, a literatura educacional nos revela 
que para o pensamento positivista, a sociedade é igualitária, aberta a todas as 
possibilidades e realizações humanas, a existência diferenciada entre os indivíduos 
se explica pela própria diferença que há entre as pessoas. A suposição de igualdade 
de oportunidades converte a todos em ganhadores e perdedores, triunfadores e 
fracassados, assim, os indivíduos devem ser considerados e considerar-se eles 
próprios responsáveis por sua condição social. Não é por mera coincidência que a 
cultura dos Estados Unidos, suposta terra de oportunidades, classifica as pessoas em 
winners (vencedores) e losers (fracassados).

Este mesmo autor, ao discutir o sistema educacional da América do Norte no final 
da década de 80,  aponta que este estava sendo reformulado tendo como prioridade 
os imperativos das grandes empresas. Sendo assim, as universidades passaram 
a ser áreas de treinamento para diferentes setores da força de trabalho; passaram 
a ser vistas como provedores dos conhecimentos e das habilidades ocupacionais 
necessárias à expansão da produção interna e do investimento externo e, ainda,  
há uma surpreendente ascensão da ala culturalista da Extrema Direita, sustentada, 
principalmente pelo secretário da Educação Willian Bennett no governo do ex-
presidente Reagan, sob a bandeira da excelência, Bennett, apelo para a tradição 
ocidental, transmitida através de uma pedagogia livre das incomodas preocupações 
com equidade, justiça social ou a necessidade de formar cidadãos críticos.

Dizer, que é necessário redimensionar o papel das universidades e a formação 
dos profissionais que saem dela, tornou-se uma ideologia muito eficiente para mistificar 
o papel da universidade neoliberal. Segundo Mészáros (2007): “Tais teorias podem 
assumir formas extremadamente conservadoras, que procuram transformar em uma 
virtude moral o papel que restringe os indivíduos a se subordinar sem questionamento 
aos imperativos do sistema do capital” (Mészáros, 2007: 174). 

É preciso reconhecer que essa herança humana se constitui para todos nós 
num grande desafio, principalmente, aqueles que atuam no ensino superior, pois, os 
indivíduos, ao estabelecerem uma relação viva e dialética com o meio político, social e 
econômico, participam criadoramente do mesmo. O mundo de hoje exige um processo 
educativo baseado em informações com crescente apropriação e socialização cientifica 
e tecnológica.
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Com isso, podemos dizer, que a exigências da universidade na atualidade é 
fornecer, de algum modo, os instrumentos científicos de um mundo em movimento 
e, ao mesmo tempo, a capacidade cognitiva e intelectual para poder navegar numa 
realidade contraditória na qual se possam superar as distinções entre as classes, logo 
da própria universidade neoliberal.  

Merece muita atenção a observação de Forquin (1999), quando acertadamente 
diz que:  

“É necessário certamente compreender por quais razões históricas, sociais, 
psicológicas, certos indivíduos, certos grupos acedem mais facilmente ou 
mais amplamente do que outros ao domínio de certos saberes ou modos de 
pensamentos ensinados nas escolas e por quais mecanismos uma cultura com 
vocação universalista pode se conformar com fenômenos de discriminação e de 
confisco” (Forquin, 1999: 172).

Os meios utilizados pelo governo para a manutenção do “status quo” são muitos: 
promovem sucateamento da escola, desvaloriza o trabalho docente, pelo pagamento 
de salários aviltantes, e a ausência de planos de carreira adequados, retiram a 
autonomia docente pela implantação de programas cada vez mais centralizadores, 
superlotam salas de aulas, apresentam descaso para com o crescimento da demanda 
educacional, ignoram a falta de professores e a necessidade de formação continuada 
para que os profissionais do ensino tenham condições de superar os inúmeros 
obstáculos com os quais se defrontam ao desenvolver lhe o trabalho nas escolas, 
essencialmente as públicas.

O ensino superior vive uma grande contradição: ao mesmo tempo em que 
podemos assistir à grande valorização da educação nas diversas áreas do ensino, 
podemos fazê-lo, também, quanto à desvalorização do profissional da educação 
formal, isto é, ao contrário do que prega o discurso oficial, vivemos um processo de 
desprofissionalização do professional de ensino superior. 

3 | 	CONCLUSÕES 

Este estudo nos possibilitou compreender o sentido e a organização das práticas 
pedagógicas que pautam o espaço escolar universitário e obter informações sobre a 
realidade desses profissionais da educação. 

Embora possamos caracterizar as práticas da universidade neoliberal como 
pautada por um certo enquadramento às instituições sociais, não é possível negar que 
as exigências que lhe são feitas contêm inúmeras contradições.  Isto abre caminhos 
para atenuar as distorções que se esboçam nesses espaços escolares e que na 
realidade encontram-se nas  raízes das relações atuais de trabalho educacional.

  	Sem examinar a sociedade moderna, não se examina a universidade, ambas 
surgiram juntas, no fim da Idade Média, nos países ocidentais. A sociedade moderna 
tornou-se expressão política da classe que guardava a transformação social, a 
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burguesia representou a revolução que tornou possível um novo mundo, inclusive o 
mundo digital de hoje, outrora cumpriu um movimento de subversão e renovação de 
todas as coisas. Na atualidade adensa o retrocesso social e torna a vida humana, a 
cultura, a vida política, a vida educacional um processo em penumbra.  

As universidades do Paraná vêm sofrendo um severo retrocesso em todos seus 
aspectos sociais, principalmente, aqueles relacionados às condições de trabalho e 
à valorização docente. Os cortes dos recursos orçamentários e a efetivação de uma 
política de desmonte dos serviços públicos desta instituição têm trazido enormes 
prejuízos à população. A universidade pública e gratuita está correndo sérios riscos no 
Brasil, há um movimento político a nível dos governos federais e estaduais em passar 
à iniciativa privada os serviços que deveriam ser eminentemente públicos.   

Finalmente, Essas e outras questões constituem situações problematizadoras 
e como tais precisam ser conhecidas e estudadas por todos aqueles que, de uma ou 
outra forma, estão relacionados ao mundo da universidade, enquanto instituição social 
e formadora.
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